


PROC~EU-SE ;4 <I inausura
ção da ••ova t1mporada d• ci

cfümo. As perspectivas podnn não 
ser m"ito lisonjtâras - mas h4 
ai11da largas f'OS$ibilidades d• en· 
tustasmo. 

.Por p.rte do norte, fala·s• ""'"" 
modificação iU fôrças qu1 pode 
contribuir p.ra a11i"'4r as prooas 
da resp.~tiva rtgião: josd Pardal, 
que u 4(1Stm41uM "º Pórto, posso 
• repuu.nt·ar Son10U1os; 4 tq111po 
do Pôrto Jicar4 com A 1Uttlo Dru
••<>. 1 ... p~no dos S..HtOS 1 Jloroul 
C.rdoso; Arnoolldo F..tai••s conti
""" ""' Sa111:11lhos; • o Sa1l1"iros 
• o AClllUmrto f<>rtn1<rão, tombb,., 
eqropo , r.. poõs, d• 1Jf>tro• '""ior 

""'""'fÕº· • 
A Associoç.io Nova/ d' Lisboii 

obriu 74 a sua nova lpoca d• 
prooas de remo. As escolas /untio
navam M tempo - no tanque • 
no rio. Faltava farer as fmm1iras 
saldas - "" regata. E !•-las "'"" 
domingo, de tnanltà. 

Começou, pois, o traballto de 
afinação - '11a as t~ip11laç6es. 

• 
EST ÂO mais ""'ªs bodas do oiro 

e•n perspectiva - as quo res
peitam à Associafâo Naval 1.• de 
Maio, da Figueira da For. A w
llta Naval fig11eirenS1 prepara-si 
para festejar os seus 50 ai1os d• 
existlncia. 

A Naval 1 .• iU Maio 6 '""ª das 
melhores agremtaçõts desportivas 
de tôda a provlnci4, tendo. no seu 
palmarés, ~"'"' outras iníciatwas 
de valor, a instituição, ortanizafâo 
e dispul<1, tm vdrios anos, IU Mma 
prova inter11acio11al d• rt1no. Em 
meio slculo, tem realiiado obr• 
magnifica - '-"' prol dos dupor
tos. 

• 
UM dirite11t1 da Acadlmica ofir

""'" olgurts qua no Coimbra 
das upas •no pasar10 tüntuno• ... 

Poi> pasrou loto o primt110 gu• 
olé 14 so afoitou ... 

Depois, e•n 70'1toda como qiu d• 
rechfl<'o(ão, vieram os estudontlS 
a Lisboa assombrar o indlgtno, l1-
11ando paro a suo terra uma vitória 
- • qu• vitória! - sôb'I os cam· 
peões crónicos ... 

J.fas foi sol d• po11co dura ... 
A po11co • po11co foi-5' dlSafi

nando o diapasão, • eis os 1Stu
dantes batidos com estrondo or
questral ... 

O dirigente q11e desassombroda
mento entoou canticos de vitória 
nas terras dos se1<$ domlttios • não 
regateou palavras para u gabar 
do outras posslveis, qudsi certas, 
vitórias, nos locais do me11os no
meada, deve ter metido a viola no 
saco ... 

Fica, portm, para a históri4 uma 
opinião quo sa não escondi" • q111, 
por tudo, era abso/utameHll igual 
a OMtras, ntuit;u, qiu ficaram es
condidas ... 

• 
EST Â mauado para 10 do prtr 

rimo mls d• Abril o cong,.sso 
da Fedlração PorlMguesa d• Nata
ção. Como preparativos para o rell
ão oual, assutou 7d, o r1sp1e11va 
direcção, na escolha dos nododor.s 
e clubes qu• devem reub1r, '5te 
0110, as •Ruordso, medalhas de 
«Estimulo», •Assiduldad•• • ~ser
viços Disl1nlO<>>. ~ uma slrie longo 
d• medalhas - de propaganda e 
•stlmu/o. 

Ficou paro e.ucução no decurso 
da temporada do corr111t1 ano a 
proposta d• conussão de 1111da//1as 
espec111is - para os clubes qu1 
mantl•n 1Scolas com r1gularidad1. 

Os Jornais e o Público 
L'NCONTRÁMOS há dias, no conhecido semanário «Sol», n um artiiO digno de referência. Ventilava-se, com brilho 

e flagrante oportunidade, um problema curioso - o das 
características que o livro oferece, como obra de pensamento 
e produto de uma indústria. 

O objectivo de qualquer livro como obra de pensamento 
depende naturalmente do número de leitores. Não será, pois, 
necessário vendê-lo. Bastaria que o lêssem, e que se com
preendêsse a intenção do autor. O seu objectivo depende, 
em última análise, do êxito da leitura que merecer - em nú
mero e qualidade. Como produto de uma indústria com di
reito a viver, o livro tem outro objectivo -a sua venda ao 
maior número de pessoas. 

Há, portanto, dualidade entre os interêsses morais do 
autor e os interêsses industriais do editor. Mas esta duali
é aparente, porque, sem a indústria do livro, não podem 
haver autores, ou não podem os autores ver o seu trabalho 
retribufdo em condições que justifiquem a sua existência 
como escritores. Combatia-se, por isso, a tendência para se 
emprestarem livros - ou para se pedir o seu empréstimo . 
E afirmava-se que o livro, como produto industrial, deve me
recer o mesmo respeito que os produtos de outras indústrias. 

Tudo quanto constava do artigo a que nos referimos se 
pode aplicar aos jornais - ao jornalismo e às pessoas que 
dele vivem. Um jornal é também obra de pensamento ou 
doutrinação, mas o jornalismo é ao mesmo tempo uma in· 
dústria. Tem os seus direitos, as suas obrigações e os seus 
interêsses legítimos. O êxito da sua missão depende, sem 
dúvida, de haver quem o leia; mas a existência de qualquer 
jornal depende do número de compradores. Merece, pois, 
como indústria, o respeito que corresponda ao cuidado com 
que é feito - em súmula e em apresentação. Deve portanto 
ser combatida a tendência para o empréstimo, que é muitas 
vezes apenas pretexto para o jornal ser lido «à borla> - ou 
com redução de preço ... 

Os direitos à leitura por parte das pessoas que não t~m 
recursos próprios para a comprn de jornais ou livros, estão 
defendidos com a existência de bibliotecas. Mas as outras 
pessoas deviam respeitar os legítimos interêsses de tôda a 
indústria que é dirigida com honestidade. 

Quem precisa de um colarinho para qualquer visita de 
cerimónia não vai certamente pedi-lo emprestado a um ca
miseiro conhecido. E as pessoas que compram um colarinho 
por causa de uma visita desta ordem, não vão depois devol
vê-lo ao camiseiro - para que êste o receba com desconto 
e o venda mais tarde . .. 

Os jornais, como os livros - precisam de ter leitores que 
os comprem. Sem isso - não podem existir. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 
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A e"pansão desportiva na pro
vtncia ten1 os seus colapsos -

em g"'pos, jogadores e variedade 
de modalidad<'S em prdtica. Nú
cleos que tiveram certa ou grande 
ouro en& alguns anos, perdtm·se,, 
por vezts, quási não se falando 
dJlts. E nt•n sempre se sabe com 
fari/1dad~ se o facto resulta da 
<r•<• de $<US ou do progresso <k 
011/ros ... 

Em Santarém, houve tempo t11' 

q•u- os uleõ~• scalabttanos tive· 
'ª'" rttulares aspiraçCts º" c/1e
garam a forina d" certo valor. 
Agora, ' a Acadimica que donii11a 
- trn futebol. Os tempos mMdam. 

•• 
A tx1Stincia de pistas <k ciclis

mo ' wdispensável para aqui/e 
desporto. Mas não basta. Uma 
pista sem provas - é como se não 
txistisu. O exemplo dado pelo 
Acadb11ico do P6rto é sugestivo, a 
tal respeito. Tem ""' velódro1110 
regult,,.. E passam·ss mese.s se1n se 
OrJ!<.01ixar qualquer corrida! 

Não é por isso de estra11/tar qttc 
o ciclismo estacio>te. 

• 
S EGUNDO notlci4s recebidas há 

pouco t >n Lisboa, a F ederaç.ão 
Franctsá de Esgrima eontitiu.a a 
lrt1balltar para a tJiagem a Portugal 
da sua equipa de espada, na se-
111m1a da Pdscoa. /4 obteve a ne
cessdr1a lictnça do seu govtrno, 
fulla11do sómente remover algu· 
mas d•ficuldodes que se prendl1n 
co•n a actual situaçà-0 internacio· 
na/. 

Por l$le motivo, a Fedlrafâo 
Portuguesa chamou a atenção das 
nossas Salas da Armas paro a ne
cessidade - de inltrlsse nacional 
- dd manttrtm os seus atiradores 
em constant1 octmidade, com vista 
ds P'ovas de selecção a efeetuar 
para o posslvtl encontro Portugal
·F•aHço. 

També"' se encara a hipótese da 
ida a Baru/o,.a dos nossos melho
res esgri1111sta.s# por ocasião dos 
jogos llispano-Americanos. 

(;,,,, portanto, que o trabalho 
das Salas StJo tncaminltado no 
mell1or senltdo prdtico. facilitando 
assim à F. P. E. a sua espinhosa 
missão. 

ENTRARAM j4 em período da 
grande actividade os treinos 

de prep11raçi.io para os campeonatos 
escolares de remo. Os desportos 
t1dulicos tlm sofrido notdvel im
pulso de propaganda por parte da 
ccM ocidadt Portuguesa» • da «Bri
gada Naval>>. 
'ops º"" s1s,p sow11oa<1uw3 so 
por isso, ag110rdados com inlerlsse. 

AS relações desportivas de por
tugueses e espanhóis - do_is 

povos vi.;inhos e a11ugos - sao 
cada ver mais ftrtnts. Ainda luí 
pouco tempo se dispwtou o «tnolch• 
d• bilhar. e, no Estoril, foto"·s• 
agora o terceiro encontro de «golfo; 
111as jd ., falo em mais dois: o de 
ténis de mesa, entre as duas equi
pas 11acior1ais, e o de «hockey>t, de 
Lisboa com Darctlona, a disp..tor, 
pda primeira vez, "" capital ca
talã. 

• 
E agora a prop6sito de «l1ockey11: 

vão reeditar-se os «matches» 
LtSboa-Pôrto. 

Em Abril devem jogar. na capi
tal do Pais, os «teams11 dJJ.S duas 
cidadu, qu• se defrontam pela 
quinta w1. 



Desfolhando saüôaôes 

FERNANDO BOAVENTURA 
«recordman» do salto à vara 

acaba de- morrer no Brasil 

F OI u"'. choqu1 brutal. C.oulie· 
ciamo-lo forte, decidido. 
irTadUJndo alegria; vimo-lo 

parltr confiante, nii certtzii de do· 
minar o desti110 com a mesma ener· 
gia simples q110 llte permitia 11611· 
ar os ad11ersdrios niis competições 
tlesportiviis. Passam dois anos, '""' 
lanlo, e a vida vence-o, afi"al, 
lraiçotiramente, porq•e foi valole, 
rrsolulo, amigo ltal e seguro. 

O dutino um assim. às vtzts. 
inj1<stiçiis paradoxais. 

Conhecemos J'crna11do Boa11entu· 
ra, cuja morl• trágica no Brasil 
profundamente uupressionou todo o 
"'"º desportivo portwguls, desdt 
o 1nlt10 da sua aclívidade no atle· 
tismo, e"' 1937. representando o 
A teneu Comercial. cujos cursos fr• · 
qlleutava. O seu grande poder 
de simpatia co11quistava ao primei· 
ro contacto '· como n6s, iram 
seus amigos todos os compartlutros 
de desporto, ca maradas ou adver· 
sdrios. 

Admiràvelmenl• preparado por 
""'ª cultura ginrnástica iti.tensu. 
Boave11tura ingressou no atlelis· 
mo corn 1xc1pcionais recunos 1, 

Jogo aos primeiros e11.uuu.'i, re:;e .. 
lou-se. ao.> olhos dt1 '/Utm sou
be ver. uo1 saltador d vara $Ustep· 
tível do eln·adas marcas, tstofo de 
camprcio que confirmo"· stm tar
dança "~sim que couscgmu o indis· 
pe11sável 11perfeiçoa111e11to técnico. 

Vencedor no campecJ11ato regio
nal de prirtcipiantts de 1937 (a sua 
p1ova de tstreia) com :,9z metros,, 
repetiu a proeza nos rt·gional e 
nacional d• júniores, tm,,spondo 
respcctituuue,,tc 3 111. e 3, 18 m.~ 
esta último marca ((ft!to1d1• dá ca
tegoria. 

No ano imtdiato estabtltttu, com 
3,zo '" ·· novo .náxono ~scolar e 
classificow·St em 2.0 '"R'Jr rro cam
peo11ato 11acional de sbaiorts, com 
3,20 111., e no Torneio do «Os 
Sports», com 3.30 m.. Passa em 
claro a temporada de 1939 - e no 
ano segu111te transftrt·st para o 
Sporti11g. onde passa a trabalhar 
sob nossii oritntação. 

Altlno ideal, volimtarioso, de 
rara habilidade natural, servida por 
aptidões de gimnasl!I co11si1111ado, 
a acção do treinador li,,.itava-se a 
apontar trros de pormenor que pre· 

Ume fotogrelle histórica: no Esi6dio do Lime, Fernando Boeventure 
- sellou 3,70 m.,:estebelecendo o crecord> neclonel ainda hoje de pé 
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Como soltava Fernando Boaventura 

judiral!am o re!ladtado do exertl· 
do e eram de momtnto corrigidos. 
IJoavsntura apre11deu desta forma 
a rotação e flexão angular do corpo 
na passagem da barra - e as suas 
""''cas rnelhorarana de seguida. 

No campeonato escolar, rapresen· 
ta11do ainda o Ateneu, transp6s 
3.425 m., e em 10 ds Ag6sto do 
mesmo ano, 1940, "º Estádio do 
Lim!I, sob as c6res do Sporti11g, 
11/ra11çou 3,70 '"·· sendo ambas 
as marcas ainda orécords» port•· 
gu,us. 

Nunca mais poderemos esqutcer 
lste concurso Ms nacionais: Boa· 
vmtura prepnr11·se para ataciir o 
urt!cordn de Vieira. seu. f'ival e 
grao1de amigo, e sob a aparente 
calma de atitudtS, n6s, os que 
matS de perto conviviamos nessa 
Jrora ambiâosa. stntiam.os os ner
vos "" ebulição ... A prova come· 
ço11 sob bons ausp/cios e o iitleta 
leo11i110 teve 1oti único derrube aos 
3 .40 m .; só lle conseguiu passar 
os 3,50 m. - e a barra foi colo· 
cada logo a 3,6z m., altura •Ye· 
cord11. 

QuaJ1do Boavu1tura começou no 
extremo da pista de bala,.ço 4 Slla 
ro11ct11tração, o Estádio mergidliou 
no miiis absoll1to siltncio, lição de 
dtsportivismo co•n a qual o pu
blico portuense, que e11cl1ia a ba11· 
cada, soube dignifiear-<Se. Temos 
ainda 11os ouvidos a ressondncia 
tias passadas d14'an te a corrida • a 
nplosão de apla11sos que cobriu o 
tsf6rço vitorioso do saltador/ 

A barra voltou a ser elevada. 
P•ira 3,70 m., e a primeira tenta· 
tiva foi novo bito; mas a qutda 
foi inftli1 e Boave11tura miiguou·se 
d• forma que não pôde prosS1guir 
nos seus ensaios. 

Em 1941 a forma tardou em 
ch•gar, parqU1 a aprendi1agem da 
libertação sutessiva das mãos lh• 
foi mais diflcil • perturbou o ritmo 
111ral do estilo. l'oi por isso batido 
no can1peo11ato regional com um 
resultado i11f1rior, mas triunfou 
mais tarde 110 lorneio da «Tar-a 
fat1nto Duartt,., no campeo11ato 
naci°"al e no P6rto-Lisboa, em qu~ 
transp6s 3,60 m .. 

No decorrer dos 11acionais de 
19+1. Boave11tura foi d• recurso 
i11corporado na 1quipa sportinguis
ta da estafetii 4 x zoo metros e com 

ela obtev• 0 se" terceiro e irtespe
rado titulo má;<imo. 

O perfil desportivo d• Fernando 
Boaventura não ficaria completo 
sem a "''''"'ia aos sew.s mero.ci
mentos de gimnasta; P"f>orado e 
edwcado na escola do A'' "'"· tra. 
balhou d11rante dois anos na classe 
de girnndstica aplicada do mestre 
António Carmo, no Sporting, com 
a qual s• apresentou '"' div1rsos 
saraus e ftstas p1'blicas. dando pro· 
11a da ~" bimista a paralelista 
igual aos mtllwres de Portugal. 

No esplrito de qua11tos com 114 
privaram, a sua recordação perdu· 
rard, mais forts do que a distdn· 
eia • do quo a mortl. E 1Stas piila· 
vras de singela evocação valem vm 
'ª"'º de perpétuas saadades colo· 
cado s6bre a sua campa pelos ta· 
maradas portuguesos d• desporto 
e pelos companMiros do ch•be que 
Ole serviu com brio • defondeu com 
entusiasmo. 

SALAZAR CARREIRA 

Campeonato de Lisboa de Handball 
A derrota do Sporting, !rente 

ao Unidos, por 3-0, não foi a nota 
sensacional da jornada porque o 
ineditismo da falta de comparen
cia marcada ao Benfica e a cOs 
Treze•, comutativamente, se so
brepôs. O certo é que éste domin
go íoi fértil em casos que reputa
mos de novidade: a falta de con
descendencia do árbítro no encon· 
tro Benfica - cOs Treze•, a falta 
de trés elementos imprescindi· 
veis no ltam do Sporting e a falta 
de fôlego dos rapazes de Marvila, 
a quem o Belenenses derrotou 
por x5-1 

Torneios de Esgrima 
EsUl marcado para amanhã, 

quinta-feira, 115 21 horas, no Gim
násio Clube Portugues, o torneio 
oficial de segundas categorias de 
florete. 

-O torneio de florete das Esco
las Secundllrias, que a Federação 
Portuguesa de Esgrima fazia dis
putar anualmente, passa a ser 
organizado pela «Mocidade Por
tuguesa>. 



•m de:uinove ano• qae nasceu, numa caalnha hum ilde da 
traveaaa da• Almae, cl Lapa, onde ainda hof• habita com a 
famflla, aquela qu•' agora a Maria Clara, firme realidade 
do ttatro mualt'ado, quiçá a maior reoelaç4o artlstlca da 

t•~ra4a. Moa quem '· a(1ntil eata Maria Clara? Uma rapariga 
•lmJ?lu • ~·· a-puar-de aureolada jd pelas trombetas da fama, nao 
periku ainda as qualldadea qiu eempre a caracterizaram e a torna
ram qaerlda: a moiUatla •a graça natural da mocidade scf e trlun· 
fant• que ' apanãgto da• g1nte• do desporto. Sim - porque a cBla>, 
a .varia da Concelç4o F.rr.lra -perdcfo: a Maria Clara da actualldade ... - 'também é uma 
rapariga de duporto • .• 

T•ndo 11tvldo sempre naquele lar humilde da tra11e .. a das Almas - no coraçcfo de um 
do• klrro• mat. poprllare• desta encantadora Ll•boa-a awugada «Bla• ~do começou de· 
monatrando aa suas lncllna~ea para a carreira que, mais tard• e quãsl sem esperar, ha. 
11ta de dar nalce ao eeu nome. 

Aos quatro anos fã as meninas da vizinhança - quando, nas suas brincadeiras, faziam «rodas> 11 cantavam - era d cBla• que 
•l•glam rainha T E mal• tard•, aos nove anos, era a cvedeta>, por direito prdprlo, das récitas Infantis que o Grupo Dramãttco e Esco
lar cOs Combat•ntee> promovfa com freqülncla. A sua vivacidade lmpunlía·se: e ela era querida, acarinhada por todos 1 Até que ... 

• • . um dia o «Sicufo> lembrou o seu nome 1 Ji. houve um emprcsdrlo arrojado que a aproveitou para fnferpretar, como figura 
prlnolpal, a opereta popular cA coaturcrlrlnha da Sh. Prestou as suas provas. 1''ol um êxito qu• a consagrou 11 Impôs definitivamente. 

Maila Clára' - 'sabe ·m~lh~r pronu'nciar '1ste ~o~e ~l~pl;s de ~aParfgd do povo:.... prdt1câ o' deep~rÜ> d~sde peq.ue~ln~ T .Fr~qiÍen: 
fava a escola tü cOs Conibatenuu quando cOs Sports» encetaram a campanha prd-cuzsos 
Infantis de glmnãstlca. ldéla que as colectlvldades d• desporto acompanharam com carl· 
nho. Nas claas11s do clube da travessa do Possolo, Maria da Concelçcfo - uma slmpãtlca 
petl:i:a de dez anos - era das mais asslduas alunas. E aos treze completava as euas pra
ticas desportlvae. Iniciando-se no «plng-DOng•. Sempre nos «Combatentes>- um clube vi
zinho, all a dois passoe, apenas, ãa c11ea onde nascera e mora ainda ..• 

• 

Ma• a vida evoluciona - e Maria Clara teve de seguir outros rumos 1 PaHara o eeu 
tempo de menina e tornava-se neceseàrlo pensar no futuro l Freqtientou entcfo a Escola 

Rodrigues Sampaio: e ali, como anteriormente, foi aluna aplicada, 
tirando brilhantemente o seu curso; é uma rapariga educada, que 
fala correctamente o francée e o lngUs, e que tem, por conseqalncla, 
ae eua• adaptaçôee l?Dra a ulda .•• Ma• nunca peneara a eérlc> no tea· 
tro e por Isso nao freqaentou o Coneervatdrlo ..• A prdtlca velo-lhe 
doe palcos de sncledades de recreio, do hdblto de colaborar em r'cl· 
la• de amadores ..• Mas triunfou - logo ao primeiro «pulo> 1 

• · Art~ e de~po.rto'- duds idéias ·q~ ;,nciad. ligada~ e ·ti~ ci ~ee: 
ma projecçcfo l Do glmnãslo ao teatro-eis um titulo que quadra mul
tleslmo bem a esta crdnlca. Como fundo: a Maria Clara. E, em eln
tese, a vltdrla do desporto na l!easoa da antiga c:plng-pongutsta> do 
Grupo Dramãtlco e Escolar «Os Combatentes>, pequenina cestr1Ua> 
daa récitas de amadores - que cm tôdae as suas mantfestaçlJes artls
tlcas soube criar unia personalidade e conquletar os aplauso• da pla
telaa e as almpatlas dos seua colegas. O Pôrto - onde H eetreou como 
atriz - recebeu-a de braço• abertos e com o carinho que 4 peculiar 
aos seus habitantes. Festejou i\!arla Clara da maneira mate expres
siva - dando-llle o clmpulso> de que ela precisava .. . 

Ma11 Lisbna m:to a esqueceu T A ma11l/estaçcfo promo11ldu d eua 
chcgacla l>ela 1'1derucao das Sociedades de Recreio constituiu a cer
te:ta de que os seua «antigos> companheiros e admiradoras- antigos 
ncfo é bem o térmo, porque .\faria Clara 11cfo os deixara hd muito e 
nem sequer os abandonar« ... - tinham bem presente sua figurinha 
ge1111/, que os encantara e tantas elmpatlae e amizade• lhe grangeara 
ª ela. (Continua na pãgioa 15) 





NA 11lld6cima «ronda• do tor
neio principal, IÓ um uttamJt 
visitado P<'tdeu: e kse foi o 

do Barreiro, p=i.ameote no 
•mntch• em q ue se defrontavam 
o• dois Unidos. 

O conj,unto da jornada forneceu 
a Indicação seguinte: 

Sporting-F. e. Porto. 5-2 (2·2) 
Benfic.a-Olhanense, 3-1 ( H>}. 
Unidos (Bar.)-Uoidos, 2-.1 (3-9)· 
Vitória-BelenenSCI, 3-1 (0-12). 
l..eixões·Académica, 2-2 ( 2·8). 
Confirmaram: Benfica e Unidos. 

Rectificaram: Sporting, Vitória e 
Leixões. 

Classificação: 

J. V. Jt. D. cGoala• P 
Beoffca. ll 10 50-19 "° Sportio.,J : : : ll 8 • 38·"3 17 
Beleoenae.s, • 8 3 :~:~ 

16 
Unldot •• • • li s s ll 
Olb&.QODH •• ll 4 s ;t: 10 
Acad6mka •• " 4 . s 10 
Vitória (•) .. 10 3 • s 22--13 8 
P6r·10 ••••• li 3 • o 04•40 8 
Ualdoe (Bar.). li 3 8 "6-49 6 
IAl•Oea (• ) .• 10 . 8 9·43 

(•)- T~• •• J6ro •• •~ruo. 

Modificação de maior importàn· 
eia na tabela: a subida dos «leõeso 
ao segundo lugar e a queda do Be· 
lcnenses para terceiro, cooseqüén· 
eia da derrota em Guimarães. 

Vento a ma/8 ••. 

O jOgo do Lumiar estava des· 
tioado - pelo nome dos clubes em 
luta e porque o público lisboeta 
ansia\>a por ver o F. C. Pôrto de· 
pois da sua vitória sôbre o Bele
nenses - a ser aquéle que mais in· 
teres.se despertaria. Mas não suce· 
deu assim - porque o vento não 
deutou. :e certo que os jogadores 
16 esforçaram, a espaços, mas com 
o vento e a poeira a contrariar· 
·lhes a vontade era inútil qualquer 
tentativa. O jOgo teve mesmo, de 
aplaudir, apenas meia dúúa do 
pormenores: duas defesas primoro
sas de Azevedo (uma delas a re· 
mate portentoso de Correi.a Dias, 
pa.rado na ponta dos dedos); uma 
outra defesa, arrisca.díssima, de 
Valongo; a insistência de Daniel 
para marcar o terceiro «goal» do 
Sporting; o excelente ponto do 
portuense Araújo, só possível pela 
sua muita atenção ao jôgo e gran· 
de vontade; e, finalmente, a re· 
cuperaçào brilhantíssima (pottm 
~m o prémio merecido) dos visi· 
t.antes no último quarto de hora, 
em que, já com o resultado de 2-5, 
não deram tréguas à defesa spor· 
tinguista, tendo, nt6, Guilbar um 
«Shot. bem mandado com o pé 
valido e que a trave devolveu. No 
conjunto, pottm, a partida deu· 
·nos futebol de qualidade medío
cre, a penas espaçado por uma ou 
outra reacção esporádica, insu.fi· 
ciente para classificar jogadores e 
categorizar um «mntch» em que se 
defrontavam «teams» de primeiro 
plano. E houve ainda alguns joga· 
clores tocados: Daniel, Pinga e Gui· 
lhar. o último um pouco mais, 
tanto que teve de passar para ex
tremo esquerdo; e Valongo, numa 
colisão involunal.ria com Mourão 
- (sera o «keeper» portuense um 
~utcida? .. . - abriu uma brecha na 
testa. 

... e bola no •ri 

Nestes «matches• prejudicadoe 
pelo vento - a pecha 6 ja antiga 
para ter rem6dio ... - 6 hábito le· 
vantar a bola, quando tudo acoo
!IC!ba que os jogadores a «colem• 
o mais possível ao terreno; mas 
como evitar que a bola fuja e tome 
direcções diferente daquelas que se 
lhe queiram dar, quando não bA a 
preocupação de a dominar? Bar· 

$FUTEIOi.'~ 
O Sporting subiu: um degrau ... 

trocando de posição 
com o Belenenses 

rosa e Daniel - num lado - AI· 
freclo e Baptista - no outro -
capricharam, quá•i <empre, em le· 
vantar o jôgo, dHicultando por ve· 
tcs a sua marcha. Mas, nêsse sis· 
tema, poucos foram os jogadores 
que se salvaram: uma excepção 
para Lourenço, Canário, Pinga e 
Gomes da Costa. 

Em período de recuperação 

Uma coisa há. todavia, a ano· 
tar neste jôgo: é que o Põrto pa
rece ter entrado. num período de 
r~cuperação; e a ser assim a prova 
valorizar-se-á. O «team». real
mente. mostrou mais personalidade 
- a personalidade que começava a 
tardar e que os nllmeros não re· 
flectem com exactidão. Porque se 
é certo que os «portistas» não me· 
rcciam ganhar o jôgo. também é 
verdade que o resultado podia ter 
sido muito diferente. Três «goals» 
de vantagem, é de mais, para o 
pouco que o Sporting fêz. .. 

Ao F. e. Porto coube o coman· 
do das operações até ao intervalo; 
e por duas vezes ei.teve na situa
ção de vencedor; se não fõssem os 
deslizes de Valongo - dando-nos a 
impressão de acusar ai nda os efei· 
tos do acidente de que foi vitima, 
no jôgo com o Olhaneose. no pri· 
meiro dia do mês de Fe,•ereiro -
t~\lvtz que o ctSCOrt•• da primeira 
parte fõsse outro. E depois, a de· 
lesa de Aze\'edO, quando o resul· 
t:ldo estava em 2· 1, deve ter con~ 
tribuldo para cercear-lhe possibili· 
dades, até porque o Sporting em· 
patou acto contínuo e passou.. mes· 
mo, a jogar mais confiadamente. 
No segundo tempo, contra o ven· 
to, os portuenlá - que esth-eram 
algum tempo a jogor com duas uni
dades a menos: Pinga e Guilbar 
- deram impressão de fadiga, só 
volt.ando «ao de cimau à entrada 
do l\ltimo quarto de hora. Mas já 
não havia tempo para modificar a 
feição da luta. Salientaram-se: 
c;uilhar com despachos longos, a 
"arrer o terreno); Nunes, Gomes dn 
Costa e Araújo, um rapazito irn· 
~rbe mas com imensa habilidade. 
Pinga, nalgumas jogadas de por· 
menor, fêt·nos saOdadcs; mas foi 
wl de pouca dum ... 

Um «team» 
de oporlunldades ... 

No Sporting continua a notar-se 
dificuldade de compôr o «team" 
com elementos que possam assegu· 
rar-lhe continuidade de concurso; 
e a falta de Marques fêt·se sentir 
grandemente. A exibição dos 
«leões» não foi ainda de molde a 
convencer a critica - e assim é 
impossível ajuizar com segurança 
das capacidades actuais do «teamu. 
Na frente houve muito atabalhoa· 
mento, muita balbúrdia, e, em coo· 
seqü~ocia, dificuldade de movi· 
mentação. A defC6a melhora, po· 
rém, com a subida de Barrosa -
que salvou um «goal» certo numa 
altura em que Azevedo estava ba· 
tido. E na linha intermediária 6 
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ju•to destacar o labor de Lourenço 
e de Canário, o último procurando 
Sl'mpre baixar o jôgo. 

O Sporting marcou dois ngoals• 
na primeira parte - e perdeu ou· 
tros ... - com a cooperação do 
"keeper» contrário. E no segundo 
tempo espevitou e fh trk pontos 
-em resposta - mas não chegou a 
convencer ninguém ... 

Os sete cgoals-
0 Pôrto foi o primeiro a mar· 

car .. devido a uma. teima vitoriosa 
do pequeno Araújo; mas os <deões,, 
empataram M jogada seguinte. 
por intermédio de Daniel. A dez 
minutos do intervalo marcou-se 
um «comeu contra o Sporting, e 
Caoario, num lance infeliz, deu a 
bola a Correia Dias - e foi «goal>• 1 
Aos 44 minutos, Valongo, apertado 
por Mourão, deixou escapar a bola; 
e o sportinguista atirou-a com o 
p<\ esquerdo para a baliza. deser· 
ta: 2·2. 

Mais três «goals• no segundo 
trmpo, todos do Sporting: de Da· 
niel. aos 9 minutos, «furando» por 
entre três adversários que davam 
a impressão de apostados em ver 
qual deles seria capai de tocar na 
bola ... ; de Cruz, nos 20 minutos 
- no período em que o Porto ti· 
nha só nove homens, com Baptista 
no lugar de Guilhar e Correia Dias 
a médio centro - e de Peyroteo, 
a no\'e minutos do final 

Podia ser pior .. . 

O Benfica - sem grandes rasgos 
- chegou ao intervalo com 2,0, 

..mbos os «goalM marcados nos úl· 
timos oito minutos: por Pires, de 
«shotu fortuito, e julinbo. Mas o 
resultado é lisonjeiro para o Ben· 
fica. cuja equipa não jogou o sufi· 
''ente para o merecer, segundo 
assinala a crítica. Houve várias 
falhas e o entusiasmo dos algarvios 
<'ta digno de m~lhor compensação. 
No segundo tempo as coisas corre· 
ram melhor - porque os campeões 
nacionais aceleraram e deram en· 
t;'\o a impressão de mais afoiteza. e 
decisão no ataque. E os olhanenSCll 
n:io tiveram audácia bastante para 
fOntraporem à melhoria de jõgo do 
llenfica. Mas quando os visitante• 
fizeram o seu «goahi. por intermé· 
<lio de Sal\'ador, pairou no campo 
um fio de descrença ... Entretanto 
f1'i-se o ugoal• preciso, de confir
mação, com um pontap6 feliz de 
Teixeira. E o so!IM'go voltou ... 

Entre unldlstu 
Na partida do Barreiro - em 

que se defrontaram os dois «teams» 
do Unidos - a sede levou a palma 
à filial. Um ligell'O golpe de cabeça 
de Brito deu o primeiro «goal•, 
Jogo ao principio; depois o jôgo 
arrastou-se - pootap6 aqui, pon· 
tapé acolá - !;Cm interêsse de 
maior, até que Almeida (Barreiro) 
meteu a bola na sua própria ba· 
liza, dando o segundo tento aos 
visitantes. 

A poucos minutot do reatamen-

to, 'fanganho l~ terceiro «goal•. 
mas Galinheiro encarregou-se, mais 
tarde, de demiouir a desvantagem. 
E até final registaram-se mais dois 
11goalsn: um do Bnptista, por Lis· 
boa; outro de Vieira, pelo Barreiro. 

Sucedeu em Ou/mar6es ... 

Ao Belenerues - que contou já 
com Sah-ador, mu a quem fêz falta 
a ausência forçada de Feliciauo e 
Elói - sucedeu o mesmo que ao 
F. C. P. : foi perder a Guimarães! 
E quere·nos mesmo parecer que. 
naquele campo de Bem·lhe-vai, as 
coisas não uvão bem» para os que 
têm ainda a delldita de ir à terra 
que foi berço da nacionalidade ... 
Os lisboetas, apesar de desfalcados, 
lutaram com denodo - mas os 
campeões do Minho foram mais 
animosos ainda e nt.é mais expedi· 
tos. Chegaram ao intervalo a ga· 
nhar por 1-0 ( 11goal» de Miguel) e 
na segunda parte, depois de terem 
consentido o empate (por José Pe
dro) tiveram ainda ocasião para 
fazer outros dois pontos: de Ferraz 
e Laureta, ambos no último 
quarto de hora. 

Os académicos 
tiveram pouca sorte 

Em Leixões, os estudantes de 
Coimbra - cujo 11team• festejou o 
reaparecimento de Octaviano -
não lutaram com felicidade. Fo· 
raro oltidamente superiores oo pri· 
meiro tempo e marcaram os seus 
.. goalM, por Micaol e Alberto Go· 
mes; mas de nada lhes serviu a 
vantagem porque o Leixões operou 
forte reacção no segundo tempo, e, 
como teve a fortuna por si, pôde 
chegar ao empate: dois «penalties•: 
e foram outros tantos «goals» que 
Nélito marcou, o último a dois mi· 
nutos do final. 

JORGE MONTEIBO 

Torneio da 2.• Divisão 
A d6cima primeira jornada da 

competição designou mais dois 
clubes para a segunda fase da 
prova: O Académico de Viseu e 
o Operário Vilafraoquense. Ele· 
va-se já a catorze o nümero de 
clubes apurados e outros tem ji 
a sua qoalifica~ão assegurada. 

lsto quere dizer que não tar
dará que a prova entre na sua 
fa~e de maior interesse. 

No ültimo domingo verifica
ram-se os seguintes resultados: 

Sporting de Fafe-Gil Vicente, 
4-3; Vizela-Vianense, 5-2; Spor
tin~ de Braga-Vitória (R.), 9"2; 
Avmtes-Valadar~s. 4-2; Boavista· 
-Porto {R), 0-3; Calhab6-Uolão 
Coimbra, 1·2; Santa Clara-Naval, 
1-0; Académica {R)-Lusitania, 5-2; 
Académico Viseu-At. Travanca, 
5-4 ; S. L. Covilbil-Covilhanense, 
2-0; S. L. C. Branco-Sp. C. Co
vilhã, 0-3; Albandra-Op. Vila· 
franqnense, :>-3; Estoril Praia
·Sacavenense, 4-0; S. C. Olivais
·Belenenses (RI, 3-1 ; Atlético · 
-Operário, 6-o; Cbelas-Marvilense 
3-1 ; S . L . Faro-Sp. Farense, o·I; 
Lusitano-Olbanense (R), 3-0; 
Glória-Louletano, 3-2. 

• 
Desta vez não houve, em tio 

elevado número como habitual· 
mente, escores» expressivos, a 
não ser o resultado obtido pelos 
cleões» de Braga, que espreitam 
um deslise de Famalicão. Mas 
este teima em continuar deader». 

Os favoritos da zona de Coim· 

(Conclui na /61. xo) 



FINALMENTE! 

SEJA qwal f6' o 'uull<ldo qru 
o P. C. P6,to tenha obtido 
''" f'tnt• do Spo,ting, ,... 

l ª mão do campeonato nacü:mal 
da J Divisão, uma coisa ficou jd. 
certa, positiva, a l•testa' o que pode 
o Hqu1rer1>, quando lsse <equerer» 
encontra da pa,te d• todos uma 
comp,emsão perfeita e nítida. 

Muitos foram aqui/is qu• se di
'igira»• ao campo da Constituição 
Pª'ª verem o F. C. do P6,to «Pe'
der» em f,,nte do Btltntnsts. Mas 
todos os qu• tivua1n essa idéia 
'ª"ª'" enganados. O p,og,ama al
ltroN-se, po,qu• o vnudo' foi o 
F. C. do P6,tot 

Não .sobtmos o motivo. mas en... 
tre os orapa .. s• do grupo «tnul
-brancoi• tinha .sido ac1it1 o teoria 
da derrota ptrmon1nte. E'a essa, 
pelo menos, a imp,essão qu1 todos 
tanlaam, depois dos tristlS resul
tados ultimam•nte feitos, corrobo
rados co•n o desastr1 sitcedido em 
Guimarães. 

A «genica» tinha d1Sa.parecido, 
e o F. C. do P6,to apresentava em 
campo um grupo já ant1eipa.da
mei1t1 batido - • po' r1Sultados 
mais 011 m1nos volumosos. Não ha· 
via esplrito d• 1quipa, todos po'
faovam '"' joga' o pior posslvel; 
dai a c1,t11a qu1 os S6MS advns6-
rios tu1ham "° vitória. 

Veio o Btlenensas aureolado com 
a sua po"f<i4> d1 •ltaden>. O pig
meu to,nou-SI gigante, o destJni
mo foi va,,,do por um vento forte 
de confiança.. E eis qu• o F. C. do 
P6rto apresenta. A assistlncia entu
siasmada, mas boquiaberta. pela 
surp,lsa, um 8'"f'º batalha.dor, 
e114rgfoo, persev•ranle, um grupo 
int1iramant1 desconh1cido.. como se 
dll• fistssdln parti 1/1m1ntos com
Pl•tament• novos. 

Com 1m1is ou m•nos felicidadl, 
todos se 1sfo,ça,atn, todos fora.m 
dtKnOS da v1t6rao conquista.da -
qtta úo tw•. nos númuos. a ex· 
prtss<io do domlnío exercido pelo 
grupo port••ns• "" prim1ira pane. 

B1m s• .. forçou o sector médio 
visitante, bem bat<llJrou • 11lari;ou 
os tl.,,<tntos mais perigosos do 
ataq"e conl,drio. O triunfo sur
giu sem reservas, resplandecente dl 
brilho. 

Desde Valongo - que reapare
ceu na. plenitud• da sua fonna -
atl Araújo, na extrema esquerda, 
todos tivara.m a. sua cota pari• no 
resultado. 

Foi uma 11viravolta impressio· 
11ant1, qu1 deixou 15pantados todos 
os qu• assistiram ao j6go. Qu• sa
rial 

NJo S<1b11nos. Mas f6ss1 o que 
fds>•. dlst1 1ncontro fiw•-nos a 
ctrlu• d1 que, com umas afinações 
mais, o F. C. do P6rto deve fl() 

f•l•'O da' que falar. S tardl para 
recupera' o perdido, mas aguartü
mos os dias tnelhor1s, qu• nâ<> fal
tarão. 

Haja fd, haja confiança. Mas não 
excessiva. - sl>ment• aquela. que 
6 indispensável para vencsr e con
vencer. 

MARIO AFONSO 

STADIUM no Porto 
TÕ<la a correspondência que diga 

~peito a assuntos da capital do 
norte deve ser endereçada ao nosso 
correspondente naquela cidade, Rua 
da Vitória, 38, 2.•. 

A-PROPÓSITO DE . .. 

• Atitudes, gestos 
e boas maneiras 

HA quem diga que os desportos 
de competição se não fize
ram para senhoras - isto no 

intuito de depreciar aquêle que re
clama contra uma carga mais dura, 
roais d~le.'\I, m:\i!ll fca varre.o>. 

E aqui e-.t.'\ o primeiro engano 
Foi feito para tõcla a gente, tanto 
para senhora.~ como para homens 
- mas não foi feito para certa 
ugente>J. A!ISim 6 que está certo. 

Se. em bo..'\ verdade, só devem 
culti\'ar desportos de competição 
elementos aUeticamente prepara
dos, possuindo robustez o complei
ção física de acordo com a modali
dade desportiva praticada. isso não 
quere, por forma alguma, dizer que 
aquêles só podem ser reservados 
para quem pooisua a fOrça de um 
Sansão. 

Ainda nlio vai longe o tmipo -
que não deixou salldades - em 
que os rectAnguloo de jOgo se trans
formavam em "ring• de box ou 
em arena de circo. Muit.as vezes 
- tantas \'Ctesl - os campos de 
desporto foram tudo menos aquilo 
para que estavam destinados. E 
muito embora essa «moda» tenha 
passado, ainda aparece um ou ou
tro caso, em especial nas modali
dtdes pobres, que exige correctivo 
igual à inlrncçllo cometida. 

Os desportos são o meio para 
obter o df-envolvimcnto de um 
povo, tendo por base a educaÇão 
física; o. de.portos são meio para 
se obter a elevação do !odice de 
robustez de uma naçdo; não devem 
repre..<entar procel>OO de depaupera
mento, de enfraquecimento, por 
serem mal orientado.. ou mal pra
ticados. 

Já ou"imos dizer que os despor
tos eram uma «escola de tubercolo
sos.,, pela razão de não presidir à. 
selccçfu> dos desportistas um cri
terioso exame médico, feito à base 
do inter~so nacional & não do in
tcr~se clublstico. Foi um êrro tre
mendo quo se cometeu, mas a qu& 
já se opôs cautério pronto e eficaz. 
Nnturalme~e que o desportista 

pratic;lnte eotá numa modalidade 

com o intuito - deve estar, pelo 
menos - de se tomar fisicamente 
mais forte, e não para contrair en· 
fermidades para tõcla a vida. 
~ pttci!!O guo todo o despor

tista \eja no seu adversário de mo
mento, não um inimigo, mas um 
desportista como ele. que procura 
cumprir a sua missão com elevação 
e carácter. Dai o não se admitirem 
as Iases violentas, as uentradas)) 
deslea1s - que os regulamentos pu
nem e a mais elementar moral coo· 
de na. 

EntretantQ. êste umah> transfor
mou-w em vicio, pMsou do espo
rá.dico para o normal. As compe
tições deixnram de ter elegância, 
pa.s..ci;.,'lndo a ser uma «coisa,, em 
que o bom senso se aborrece. E o 
de,o;portivi•mo - palavra tantas 
vezes apregoada - entrou a ser 
e.letra mort.a)>. 

A$ boas maneiras não se conhe
ciam, os get1tos e as atitudes eram 
tudo o que hi de m>is condená
,·cI. pelo• cxce•sos cometidos. 
Rem~lio? Sim, existe. 
E t.•nto existe, que ele está sen

do pôsto cm prática com todo o 
rigorismo que os factos exigiram. 
Procura·so sanear os_ desportos dos 
elementos nocivos, extirpando o 
que há. nNe de mau. Já. isso come
çou no futebol - e com excelen
tes resultado~. 

Mas 6 preci"O estender essa ute
rapêutic.1u a outras modalidades. 
especialmente àquelas em que, por 
falta de fücalização superior direc
ta, as ffCOi~sn ainda estão corren· 
do muito tortas... Nesta cidade 
há uma compl'tiçiio desportiva 
onde ainda se não fez sentir essa 
acção. E como se presta, pela sua 
maneira de jogar, ao choque entre 
jogadores, o «cáustico" tem que 
ser mais punitivo, mais forte. 

Há. que dar aos desportistas. 
a·par dos conhecimentos técnicos, 
uma forte doso do educação des
portiva - para que o desporto 
seja,. acima de tudo, uma escola 
de civismo. 

FLOREANO BASTO 

Notas sem valor ... 
AFIN.\L, Santiago voltou a en

vergar a camisola do Acadé
mico!. .. Esteve no último jô

go da sua série-em Ramalde. Foi, 
portanto, para o meio desportivo 
portuense - ospccinlmente, no sec
tor do Excelsior - uma surprêsa. 
Bom trabalho «diplomá.tico" de 
Adérito Parente ... 
-- Outra «estrela» futebolis.ti

ca, muito em destaque na presente 
époc<1, a ser cobiçada por um clube 
do sul - Eliieus, médio-esquerdo 
da selecção da A. F. do POrto. 
O Sporting Clube do Portugal, o 
principal interessado, já tentou ... 
uma aproximação entre a dlltcção 
do AcadM!lco. 

O jogador do Barreiro, em ser
viço militar numa unidade de Lis-
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boa, tem sido muito uapertado» -
e recebeu, por vá.rias vezes, certas 
visitas ... 
-- Ficou já solucionado o uca

SO» POrto-Hcrofsmo, com as con
clusões do inquérito elaborado pelo 
vice-presidente da Associação de 
Handball do POrto, dr. Horâcio 
da Silveira. Mantcm.se, pelo visto, 
o primeiro ponto - a vitória do 
F. C. do POrto ... O clube da Rua 
do Ilerofsmo, foi batido aos pon
tos - no campo e na secretaria. 
-- A homenagem aos compo

nentes da turma de «handbalt. do 
Salgueiros - justíssima - foi 
traoúerida para outra oportunida
de: para o dia da inauguração da 
no"a sede. ~ justa - repetimos -
a cooaagraç;.o aoa briosoa atletàs 

HANOBALL -
PASSADA a ~poca carnavalesca, 

que atra«0u um domingo ao 
campeonato do Porto, voltou 

a actividado aos campo• de «hand
balh>. A 5.• jornada caracterizou
-se pela excessiva dureza posta na 
luta pelos jll'UJ)OS, baixando sensi
velmente o n!vel técnico do jOgo. 
As arbitragens, por sua vez, não 
foram felizes - por demasiada be
nevolência. Desta maneira, os gru
pos sentiram-se à vontade e ... pre
varicaram. 

Conclue-se que 6 necessário, des
de inicio dos encontros, uma maior 
se\'eridade, para reprimir qualquer 
tentati,·a de falta. 

• 
O abandono a que foi votado, 

nas últimas épocas, o castigo de 
13 metros, e que trouxe muitas 
vezes o comentário da crítica ho
nesta,, foi, agora, completamente 
re$gatado. 

Hoje, dentro de um cuidado que 
atinge o ridlculo, os árbitros, em 
tOdas as intervenções dentro da 
grande área, vOOJT\ aso ao referido 
castigo. 

Mas não está bem. Do mesmo 
modo que se exagerou até aqui 
pela falta do aplicação da Regra 15, 
exagera-se agom na sua abundân
cia ... 
~ preciso r«ordar que, no ata

que sôbre a baliza, quem defende 
tem o direito de. dentro do pos1!1-
vel e das normas da correc:ção, im
pedir o remate à. sua rêde. 

No comportamento com o adver
sário não há «livres»: 011 há cas
tigo de 13 metros - se há falta -
ou. entio. nada. 

O exagêro deve partir da confu
são lamentável da udureza» com 
uviolência1>. 

LEi\ffi 

do Sa1$ueiros. pela sua actuaçâo. 
na tlltima ~poca. Do campeonato 
da ll Di"isão. 
-- Novos melhoramentos no 

parque de jogos do Vilanoveose F. 
Clube. O Ferraz Carneiro, o «guia» 
da ger&lcia do clube gaiense, tem 
largos projectos - idéias bonitas, 
de muita utilidade para o desporto 
da sua terra. · 
-- Dois jogadores de «basket

ballu, de primeiro plano, com von
tade... de sair do burgo tripeiro. 
Os «rapazes» têm boas ofertas ... 
-- O Candal, não concordando 

com o "parecer» do Conselho Téc
nico da A!lllOCiação de Futebol do 
Porto, levou o «taSO» para o c. 
F. e Jurúdicional. Perdeu, nova
mente, a quettão: ficou com o jogo 
homologado. 
-- Anda já um clube desta 

cidade, com vi•t.a à próxima época, 
a faier unovh colheita. De pre
ferência, jogadores a utrabalhar>>, 
muito novo•, fora dos «vícios» da 
bola... A Promoção e II Divisão, 
são, pois, o ponto de concentração 
dos dirigentes d~se clube. 
-- O uns» do ciclismo Aoicêto 

Bruno aceitou a proposta do seu 
clube. Fica por cã, com a certeza 
de fazer !rente a06 consagrados 
do sul. 
-- Roberto Machado, nome 

bastante conhecido no desporto e 
figum de valor, continua com o 
cargo de orientador tknico da 
equipa do Lima. Tmi personalida
de e categoria de dirigente - duas 
«coisas importante.» para bom de
sempenho do uma missão. 

DR. ALV ARENGA 



l ~t•l n defesa de ca beça de u 

<'omo Correia Diae bateu Azevedo no % • " 1 - · goa " dos portuenses 

O MÉDICO PARA O F 
- Uma r ecaída . C. DO PORTO 

b 
• meu am· A su lu mais 5 graus tgo. . febr~ · · · «esféricos» r . .. 

Uma dae muitaa tentativas dos "a . zu1s em Guim -" araes - sem bito 

. te ceotro de Rafael 
foi coneluldo por J osé 
P~ro - que fez o 
único ponto do Bele· 

nenaea (/0101 Mq.Jhi .. ) 



HOCKEY EM PATINS 

O PAÇO DE ARCOS 
é o novo campeão àe Portugal 

•• • e o Futebol Benfica 
conquistou a taça «Staàium» 

J A uma vez vencedor da «Taça 
de Honra» - o torneio mais 

importante da F. P. Patinagem, 
depois dos campeonatos nacio
nais e re~onais - o Paço de Ar
cos urqulvou• agora novo triunfo: 
o mais importante da sua carreira! 
Mereceu.o amplamente. E veio 
contribuir pera tornar mais inte
ressantes as próximas competi
ções oClciais. Porque, aureolado 
com nm titulo nacional, o clube 
de Paço de Arcos terá maiores 
responsabilidades ... 

Nas duas partidas· do torneio 
verificaram-se os resultados se
guintes, 

F. Benfica-P. Arcos 3-4 
P. Arcos-F. Benfica 6-z 

A simples indicação dos núme
ros dispensa comenU.rios à-cérca
-da acção, a todos os tltulos bri
lhante, dos novos campeões; e 
os vencidos devem ser os primei
ros a reconhece-lo, pois que ser 
aplado de um titulo não significa, 
de modo nenhum, quebra de pres
tigio nem perda de qualidades -
mas simplesmente a conseqilén
cia natural de uma pugna despor
tiva em que todos os factores são 
contlngentes I E o Paço de Arcos 
mostrou-se perfeitamente à altura 
da situação, ganhando com inteiro 
merecimento a um ctealll» que a 
confiança traiu •.. 

RUGBY 

O BELENENSES 

terminou a 1.ª volta do 
campeonato de Lisboa 
6 frente da classificação 

SOB a arbitra~em do sr. Calhei
ros, o Benfica bateu, por 8-o, 
no campo do Fidié, o Gim

nbio. No jõgo, disputado com 
aClnco, pôde C:lestacar-se a linha 
de 314 <to Benfica; o Gimnásio 
cuidou mais da defesa. Um de
feito que se notou nas duas equi
pas e que t preciso eliminar, 
neste desporto, t a hesitação. O 
jogador de crugbp deve ter bons 
reflexos, óptimos reflexos mes
mo, ser ponderado mas decidido 
(não confundir esta decisão com 
precipitação). Receber a bola, ver 
a melllor possibilidade e agir, são 
coisas entre as quais o tempo 
deve ser mlnimo. Quando a bola 
está em nossas mãos, e se pode 
actuar, deve optar-se, pesando 
conseq oencias, entre passar, 
shootar ou qualquer outra coisa; 
o que é necessário é actuar, 
nunca ficar parado, hesitante, 
sem saber que escolher. E isto, 
se se passa num curto tempo, é 
o suficiente para o adversãrio 
Inutilizar qualquer jogo que fos
se po~slvel fazer-se. 

Os pontos do Benfica resulta
ram de dois cdrop-goaln marca
dos por Martins Vieira. 

O Belenenses deslocou-se para 

A jornada de Paço de Arcos 
foi bem melhor que a anterior em 
Benfica. Em todos os aspectos, 
desde o «décou fornecido pela 
assistencla ao próprio jogo -
mais dinâmico, mais vivo, mais 
espectacular. Os visitantes esti
veram sempre em inferioridade: 
O· I (Raposo); 1-1 rOlivério); l-2 
(Correia) ; 2-2 (Olivério) e 2-3 
(Correia) at<: ao intervalo; 2'-6 
(Gomes, Raposo e Gomes) no 
segundo tempo. 

O jõgo teve Interesse do prin
cipio no fim, conduzido sempre 
com vivacidade e entusiasmo. E 
a asslstencia também se interes
sou, sobretudo na segunda par te. 
Jogadores e ptíblico foram cor
rectos - como haviam sido já em 
Benfica. Em suma: excelente jor
nada de propaganda. 

A abrir a «~alsson• disputou-se 
o jõgo de reservas. Na primeira 
partida o Futebol Benfica triun
fou, por 6-4 ; perdeu desta vez 
(z-3) mas o resultado obtido cem 
casu foi o suficiente para asse
gurar-se a posse da taça cSta
dium•, oferta desta revista e 
entregue em campo pelo nosso 
director, dr. Guilhermino de 
Matos. 

O Paço de Arcos sucede ao 
Futebol Benfica (1940 e 1942) e 
ao Sporting (19391 na lista dos 
campeões de Portugal. 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional 
(Concl11são da pág. 6) 

bra tiveram dia pouco afortu
nado - ambos a jogar no campo 
dos adversários. O União con
seguiu ganhar pela tangente; a 
Naval perdeu ... e perdeu lam
bem tl\dns as esperanças de pas
sar à segunda fase da prova, em 
beneficio do União. 

De salientar a boa réplica do 
Travanca, em frente do Acadt:
mico de Viseu. O Operãrio Vila
franquense saiu-se airosamente 
da sua deslocação para Alhandra. 

Entre os lisboetas, pode pare
cer surpresa a derrota da reserva 
do Belenenses; note-se que o 
cteam• alinhou desfalcado e que 
os !olivalenses tem animado na 
segunda volta da cpoule». 

No Algarve, a reserva do Olha
neose, batida em Vila Real, ãei
xou de apoqQentar os mais sérios 
competidores. A luta deve agora 
travar-se en tre o Sporting Fa
rense e o Lusitano. 

ZÉ DO PEÃO 

o Estoril e bateu o grupo local 
por 12-0; e a Acadt:mica da Ama
dora perdeu cem casa», por 3-0, 
com o Atlético. 

Terminou a primeira volta do 
campeonato. Como figura de pri
meiro plano temos o Belenenses; 
em segundo lngar estão, com 
duas derrotas cada, o Gimnáslo, 
o Atlttico e o Benfica. 
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BASKETBALL 

O ATLÉTICO 
é cfeader> do 
campeonato de Lisboa 

A primeira volta do campeo
nato de Lisboa concluiu com 
o deam» do Atlético Clube 

de Portugal à frente da classifi
cação, conforme a tabela final 
estabelece da forma que segue: 

J. V. E. O. Bolu P. 
Ãtl6tlco . . . . . . u o t 1 "42-~ 30 
Unidos. . . . . . . 11 8 2 t ""4·310 2Q 
B~olica, , . , ... u 8 - g ~r3 'Z'1 
Beleoeo.HI, . . .. 1l 6 1 4 359-325 24 
Lí•p• . . . . . . . li 6 l 4 3'7·3"Ó 2f 
Alfh (7). • • . • . li 6 - s 430-3IJo "3 
Canolde (6) • • . . 11 5 - 6 9':>-331 >< 
~rdaJ.C•o) . ... :n 4 - 1 1296-.ios 19 

c. .. :i':o o:,\~'J~cê>~ :: ; -; i: :: 
~t!0S:~>::::: :;~ ~,i ~ !~ 

Apontam-se entre parentesis 
os lugares ocupados na «ronda» 
anterior. 

Na lllt ima jornada que tinha 
no encontro Atlt:tico-Benfica o 
maior atractivo; e tão grande que 
chamou ao campo da Boavista 
assistencia numeroslssima - ve
rificaram-se os resultados se
guintes: 

Lisgãs-Rio Seco, ::19'19 (18-9) 
Unidos-Caroide, 43~ (22-II) 

Sporting-C. Ourique, 211-27 (13-19) 
Mar. Pia-Belenenses, 34-33 (19-21) 

Atlético-Benfica, 44-20 (20-13) 
Algés-Ateneu, 68-33 (31- 13) 

A vitória dos alcantarenses- à 
base de energia - merece relevo 
especial, porquanto era crivei 
esperar-se algo mais dos benfi
quenses, até mesmo porque o 
«Score» ao intervalo não fazia 
prever desnivel tão pronunciado 
no segundo tempo; mas no decli
nar do jõgo, principalmente, o 
Atlttico deu boa conta de si e 
impôs-se decisivamente. 

Dos outros resultados podem 
apontar-se, como de mais retum
bância, a derrota do Belenenses, 
diante de um Maria Pia em noite 
de felicidade, e a vitória dos uni
distas sobre os carnidenses. lnte
ressante, também, a recuperação 
dos «leõeu na segunda parte do 
seu jõgo com os ouriquenses. 

Nas categorias inferiores são 
«leaders»: Atlêtico (2.as), Algés 
(3.u) e Belenenses (4 ... ), todos 
eles contando por triunfos as 
partidas disputadas. 

O BANQUETE ANUAL 
do Gimnásio Clube 

O banquete oficial do aniver
si\rio do Gimnbio Clube Portu
gues, realizado no domingo, de
correu com a animação habitual. 
Compareceu elevado ntímero de 
sócios antigos e modernos, não 
falhando o sócio n.o l, D. Nuno 
da Fonseca, e velhos elementos 
de prestigio no prestimoso clube 
e no professorado desportivo, 
como Artur dos Santos, João 
Possolo, João de Brito e dr. Jai
me Neves. Presidiu o sr. Álvaro 
de Lacerda, ladeado, à direita, 
pelos srs. tenente-coronel Salva
ção Barreto, Mário de l\oronha 
e almirante Pinto Basto, e, à es
querda Lima Jllnior, Carlos Xa
fredo e dr. José Pontes. 

Na altura dos brindes, falaram 
os 1rs. AI varo de Lacerda, te-

Hockey em campo 

«Record» batido 
pelo futebol Benfica 

NA historia dos campeonatos de 
Lisboa de hockey em campo 
havia - como proeza de 

muito mérito - o crecord» que o 
Benfica estnbelecêra de 1917 até 
1931/h, conquistando cinco 1!1ulos 
consecntivos. Era a época áurea 
dos cencnrnados• que tinham ape
nas no Internacional adversário à 
altura do seu valor; mas apareceu 
o Futebol nenfica - e as coisas 
modificaram-se. No ano seguinte 
hou,•e luta encarniçada para o tí
tulo e o •Cif• voltou a figurar na 
lista dos campeões; e então o Ben
fica pa>sou a contar com dois 
concorrente•. A breve trecho, po
rem, o Futebol Benfica passava
como dizia um nosso ilustre ca
marada - ll «mô de cima•i e duas 
vezes foi campeão. O Benfica vol
tou, contudo, n conquistar um t!-
1ulo, mas de/'ois dbso somente o 
Futebol Ben icn tem figu rado na 
lista, sem interrupção! E já lá vão 
seis nnC'ls !!! 

Ei$ a lista cnmple1a dos vence
dores: 1q23 e 24- Hockey; 1925 
a 27 - Internacional ; 1928 a 193:1 
/33 Benfica (em 1930 não se dis
?UIOU campeonato); 1933/34 e 
34 '35 - Futebol Benfica ; 1935/36 
- Benfica; 1937/38 até 41/42 -
Futebol Benfica. 

O panorama. da modalidade não 
tem, a bem dizer( horizontes lar
gos. . . O Futebo Benfica parece 
estar talhado para desempenhar o 
papel de campeão cronico - e 
essa circunstdncia não interessa, 
realmente, a propaganda do «ho
ckep, até mesmo porque deve 
causar fadiga aos s1mpa1i2an1es 
saberem que hã um «team» inven
cível! 

Por isso o cma1ch» final, entre 
os dois Hcnficas interessou tanto. 
A assi>tência foi boa e o jogo tam
bém - mu a-pe>ar-da tenacidade 
dos encarnados. o 1hulo não mudou 
de possuidor. f que, na primeira 
volrn, os campeões haviam ganho 
no Campo Grande; e, em Benfica, 
a tarefo era-lhes evidentemente, 
mais facil. Bastou-lhe empatar •.. 

1 Que sucederá agora? O Ben
fica, destronado de um crécord• 
de que cru cioso e não se afigu
rava facil de cair, pode desinte
ressar-se; e com êle, outros lam
bem. 

nente-coronel Salvação Barreto 
(que fez um improviso brilhante 
e se retirou de seguida) almiran
te Pinto Basto, :Uàrio de Noronha 
pelo Comité Ol!mpico, Cristovão 
Aires, Alberto Macieira, Hugo 
Gomes, dr. José Pontes, João 
Castelar, Rebelo da Silva, Josê 
António Marques e António 
Carlos. 

Uma sugestão do sr. João de 
Brito para se saudar o sr. Carlos 
Fernandes, sócio do Gimnásio 
que tem sido um dos mais esfor
çados defensores, permitiu ao 
sr. Álvaro de Lacerda fechar o 
banquete com um apelo vibrante 
ao esplrito de dedicação e unida
de da massa associativa do clube. 

AJsine a Revista «Stedlum» 
3 meses Esc. 19,15() 
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Duas histórias que se recorcJam . .. 

Um processo monstruoso! ... 
O Gaspar Pinto castigado! 

N O primeiro andar do número 
trinta da Rua da Emenda. 
reúnem-se. periôdicam-etite, 

uns senhores 11111ilo graves para tra
tar de 11ão menos graves proble
mas... Conforme a natureza do 
organismo que traba/11a, assim <U
co"em as reunsães. 51 entra a ju
rispn1dlncia, o caso 4 falado: aco
dem uns palaurõts que metem 
mldo - • o certo ' que em algum 
tempo ma /atn1/aari.1eã com lles. 
botando di5turso. Nas reuniões da 
Dirttfão, pr1ma o polmunto - às 
vetts... O Conselho Tünico é o 
mais •popularu11cl10• - que não o 
menos compelent1. 

Recordei tste cendrio para dar, 
a quem ld s1 111io tenha perdido, 
uma id~ia. tmbora ligeira, de como 
aquilo é, e, sobret,.dõ, para trazer 
à publicidada ut11 «processo mons
tntoson qu~ 1.un dia ali se ujulgou» 
- fiz agora anos ... 

Estauat11 presentes o Augusto Pe
drosa a o Ribeiro dos Reis. O pri
meiro, saQddvtl, sttubolense puro 
no sotnqu1 • no apetite; o presi
deNte, com cara d• capitão aborre· 
tido e diftrtntt - nos modos e na 
voz - daquilo qu' costuma ser ... 
Era o 1"1cnico, elaro estd, que 
rtunia. 

Pois tudo corria perfeitamente. 
Aquiles protesto• • tnais protestos 
qu• o Mdr10 Santos cuidadosamente 
matera na pasta dos juízes. iam 
levando o caminho do costume, 
após uma leitura prévia do Pedrosa, 
que logo po11tificava uma opinião, 
sempre concorda11t1 com a do Ri
beiro e de bota-baixo. D• repente, 
porém, surgi11 ""' incidente - o 
único d• qu• o Mário Santos deu 
conta du,anl• os s1us sete anos de 
escrupulosa actwidade como funcio
ndrio. O Ptdrosa queria f6ss• <U
cretada a improudlncia do pro
testo; o Ribeiro. «porque não devia 
stuecioM,·s• .,,,. ma111/esto '"º d~ 
aplicaçiio das leis•, dava murros na 
mesa • pedia a anulação do j6go. 
Não havia, como Já foi dito, ter
ttiro 711iz para o desempate. O João 
d• Brito fizera «gazeta» - • o caso 
tstava a to,na,·.s• s4rio. Ao catito 
da sala, o Mdrio Santos contorcia· 
-se - não de dores mas com o riso. 
E que o processo era falso; fôra 
forjado mi11utos a11tes da Jwra mar
cada Pª'" a rtilnião tJ ameaçava 
cria' ton t(C0Nflito graven entre dois 
té<;nicos qur sem pro de braço dado 
haviam andado. O funciondrio, ou 

rectoso das conseqillncias, pela 
cara de «capitão aborrecido» que 
via na s1111 frente, º" por qualquer 
outn' razão da qut nu>1ca tive no· 
llcia. revelou, fÍllalms,.te a verdade: 
o Sporting de Br11ga não jogara em 
Castelo Branco: o Sporting da 
Covilhã não tit1 lui nada utn pro
testo contra os da Braga; e o Zé 
Travassos llnl1a estado <U folga 
no dia que o boletin1 falso assina
lava ... 

1"tve sorte, o funciontfrio; o jui.z
·setubale1u1 rasgou·s• a nr - e o 
pres1dent1 0111da fl• pior: convidou 
o uen1,açado•• a que ent,ega.sse o 
processo ao cama"•da aus,-nte~ Pª'ª 
qu• lst• «lomasSI uma rtsolução 
fitial» - pois havia um voto para 
cada lado ( sic). 

Assim se f41. E àparte a versão 
dada, relativame11te ao escrúpulo 
do Mdrio Santos, como funcionário. 
que foi 11garrada pelos cabelos 4 
míngua de qutm a cante - tudo o 
resto é vudadeiro. Faltá s6 referir 
que o João d• Brito ando,. quinZ1 
dias com o processo na algibeira 
para conl1urr do carnavalesco f•m
ciondrio a oprnuio do s•11 prest
de7tte ... 

HAl'IA /ui tempo. na Fe<Ura
ç,10. um /unciondrio muito 
11loso mas qu• era benfi

q11ist11 ferrenho/ 
Ora s11tedtu q11• o Betiffoa, em 

certá data, m11ito atrapalhado com 
a elimin<içOo d1 ''"" rival, para a 
Taça. tinha de fazer terc1iro j6go. 

O e11C01f t'o da ((,t .• tmio» tinha 
dtcorrido com r~'to tumulto e o 
nosso Gaspar Pinto era acusado 
ptla cccamanl/1a» da contrária de 
havtr pi.ado o risco ... O drbitro do 
j6go, ent'6tanto, nada referira qiu 
pu<Usu 711st1ficar q111Jlquer sallfâo 
ao popular jogador. 

Entrttanto. os companheiros de 
trabalho do nosso benfiquista -
que, alids. nem sempre estava na 
Secretaria, pela natureza espeçial do 
seu servifO - imagina,am uma 
bri>1cadeira: fazer ""' boletim falso 
d• q11• co11stasse111 participaçõBS, 
""'ª contra '"" jogador do grupo 
co11trdrio e, º"tra. contra o Gas.· 
par. 1'1'do SI fl• - att!, mesmo. 
""' despacho falso do Secretdrio 
Geral a castigar os dois jogadores 
~~:: .. ~ petta de 45 dias <U suspen-

Colocados os docu•nentos nos 111-
garts devidos • anunciada, e•n meio 
segrldo. a patifaria do drbilro con
tra o Gaspar, o escrit6ric foi aban
donado, rdp1dament1, à hora da 
salda, s6 ld tendo ficado o nosso 
homem ... 

Claro - partiu logo para o Ben
fica um teltfo11e111a anunciador da 
má nova. 

- Não pode ser! - diziam do 
Benfica. 

- «E verdad111, teria gritad-0 o 
da md nova. - ccTenho aq11i o ofí
cio q11e vo-lo comttnica. S o 
n.• 4--564- • te111 a data da hoje. Se 
ainda ai não está, tkv• estar a che
ga,l ... n 

Não havia dúvida: o Gaspar f6ra 
castigado! O B1nfico podia consi<U
rar-so dt"otado/ 

A Dirurão do popular clube 
reuniu logo. extraord1nllriament•. • 
aguardou, durante largas horas, a 
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Blbllograf'ia desportiva 

Directivas para o ensino 
da Educação Física 

A ccOrganizaçào Nacional Moci. 
dade Portuguesa» acaba de 
juntar iL sua jà vasta biblio

gralia mais uma obra de indiscutí
vel utilidade e mérito - ccDireeti
vas para o ensino da educação 
físican. 

O precioso livrinho abre com uma 
introdução ~m que são expostas as 
nonnas Sl'gundo as quais se deve 
ministrar a educação fisica nos cen
tros escolares prim:irios e nos cen
tros de instrução geral, prevendo, 
para OS segundos, a existência ou 
inexist~ncia de aparelhos de gim
nástica. 
. ccNos exerdcios livres, porém, 

convém manter tanto quanto pos
sh-el as lições-tipo que se apresen 
tamn. 

«Os jogos educativos incluídos nas 
lições deverão ser escolhidos em 
progressão, do acôrdo com a idade 
dos filiados, de entre os publicados 
no ~fonual do Jogos da M. P .». 

E a fechar a introdução lê-se: 
«para verificação do bom aproveita
mento dos filiados realizar-se-ão 
concentrações sempre que seja pos
slvel, abranjendo os filiados de cada 
localidade. nos gimnásios dos liceus 
mais próximos ou em campos apro
priados, conforme oportunamente 
será determinado pelo Sub-Delegado 
Regional respectivo ... 

Nas pjginas seguintes vêm as re
gras para a redacção dos exercícios 
e a terminologia abreviada. E expli
ca-se a formatura em xadrez. quer 
os filiados estejam agrupados em 
duas. tr~ ou quatro fileiras. · 

São. então, apresentadas quatro 
lições-tipo para cada um d0s esca
lões - lusitos. infantes, vanguar
distas e cadttes - com tOdas as 
indicações e todos os pormenores: 
desde o m~ cm que devem ser rea
lizadas, à completa descriminação 
dos seus exerclcios preparatórios, 
fundamentais e finais. E por aqui 
se poderá avaliar da utilidade do 
,·olume. 

Cumpre-nos felicitar a patriótica 
Organização por mais esta obra e 
agrade<:er os exemplares que nos 
foram enviados. 

ABREU TORRES 

chegada do oficio - s6 não have·n
do flito diliglntias que pensara, 
ju11to do dirigent• federativo r•s
ponsdvel, para n1io comprometer 
quem lhe traxsmittra a noticia ... 

O ca<o de" ttrto esc411dalc. O 
chefe do escr1t6rio cedo voltou para 
o serviço 11oclunt0 - a fim d• im
pedir qualquer denúncia da falsa 
comu11icaç~o. Simplesmente - tr.âo 
cllegou a tempo. E •ncontra11do o 
colega. na Secretaria, •nlr• indigna
do e pesaroso, confidenciou-lhe que 
o Gaspar jogaria, porque, afinal. 
havia sido uma b'incadeira de ra· 
pazes .. . 

A notlci11 caiu como uma bomba 
no bs11fiq11ista forrenho. E ao ser• 
comprometimento1 ao ver·s• cccaya
do» na lig•ira curva, correspon<Uu 
uma gargalhada franca soltada em 
unlssono por 11m gn1po do dirigen
tes qu1 ,,_essa mesmo momento ia 
trabalhar. 

Pora a história, aqui ficam dWJ.S 
peras carnavalucas levadas a """' 
no cendno trist• • rom4ntico de "m 
primeiro andar da Rua da Emnoda . 

MAR/O SANTOS 

PROBLEMA N.• rr 

J PE SSOA· P 

HORIZONTAIS 

2 - Epidemia. 4 - A pele hu
mana. 6 - Presa de água para ser
vir de motor. 7 - Para este lugar. 
9 - Poema !!rico. 10 - Perversa. 
12 - Lugar onde se junta o pes
cado. 14 - Estimado. 16 - Es
pada curva. •7 - Carneiro da Si
béria. 18 - Grupo de pessoas. 20 

- Anexava. 2t - Ermo. 22 -

Arma de metal para dar sôcos. 
24 - Artigo plural. 25 - Chamem 
às armas. 27 - Pedra pequena e 
dura. 28 - Comunica. 

VERTICAIS 

1 - Exerclcio aerobático de su
cessivos saltos mortais. 2 - Humor 
\•iscoso. 3 - Duelo. 4 - Entre 
nós. s - Igreja epiM:opal. 7 - Fa
cas de mato. - Embrulbo. 10 -

Grande. 11 - Lavrais. 12 - Ni
nho. 13 - Mulher de pequena es
tatura. 14 - Bàrbaro. 15 - Pal
meira. 19 - Tónica que serve para 
disfarsc no carnaval. 22 - Subs
t.\ncia semelhante ao pez negro. 
23 - Velho carnavalesco. 25 -
Artigo plural. 26 - Grande quan· 
tidade. 

CASA DO RIBATEJO 

Acaba de fundar-se esta agre
miação regionalista, que também 
,.ai dedicar-se às práticas desporti
vas. Tem a sua sede em Lisboa, 
na Travessa Cidadão João Gonçal
ves, 20, r/c. - aqui nas vizinhan
ças da nossa revista ... 

Foi agora aberto concurso. para 
o desenho do emblema. entre a rtis
tas ribateja nos ou residentes na re
gião; os moldes do projeeto têm 
de obedecer a caracterlsticas espe
ciais de propaganda regionalista, 
atribuindo-se p~mi0s aos tres pri
meiros classWcados: 500 escudos ao 
vencedor; 250 ao segundo, e men
ções de honra aos 3.• e 4.•. 

Os trabalhos devem aer entregues 
at6 às 17 horas do dia 20 de Abril, 
acompanhados de um sobrescrito 
lacrado ostentando a divisa do au
tor e tendo dentro o seu nome • 
residência 
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ABRIU A NOVA EPOCA CICLISTA 

'º»-l os (()O Q~d6»-let~os Cl~ssko/' 

2 

1 - A uminho de Louza, Alberto Raposo e lná · 
comandam o pelotão. 2 - Trâa "máscaras. que rato. 
por ai : o eafor~ de LourenQO, a confiança de Ferreira• 
a ooncentraQio do Aristides. 3, 4' e 5 - Os concorrent 
daa oatogoriaa de "iuioiados., "juniores. e "seniores •. 6-
J aolnto e Aristides esforçam-se por "recolar". 

(loto• Nan .. ti' AlmeiJ1 



1 
ockey em Patins - Na tmal 
o Campeonato do Portugal: 

1 - A doíoaa do Pa90 do Ar
cos opõo·ao oom energia a um 
ataque perigoso. t-Adriio, o 
"keeper •do F. Beníioa repeliu 
a bola oom bito doata VM. 
a-O dirootor da "Stadium. 
entrega a ta~ oíoroolda pela 
º"" Roviata ao oapitio do 

"toam,. de roeorvaa do F. Bon· 
oa, quo a oonquletou. f -
ockey em Campo - Uma 

aso da final do Campeonato 
o Lieboa, entro o F. Benfica 
o S. L. Benfica.~ - Rugby-
o fbgo Glmnúio C.-Boofioa 

telxõia-Acad6mlca 1 A dore,..DJj~i• ... rv 
Cio Leizõea teve trabalbo árduolJlili~~! 

de quo a b .,9UO publica· 
- 6 pro•a flagrante 

(l.,. lf .. _..-.11 -



Aspectos do ciclismo 
português 

HANDBALL 
o na sua 

Notas à margem do último congresso da U. ·v. P. 

Campeonato de Lisboa 
primeira jornada 

As car.•cttri· tic.:as da no .. '.\ re
vista não permitem r(.•latos 
dos jogos efectuados, nem 

i~so intcrc~ ..... l actualmente ao~ adcp ... 
tos da modalidade. 

llC'rC<'ntagt-m. mas temos de con· 
fts .. ar ('m parte a nossa desilusão. 
porquanto a exibição dos doi• 
•<tcam ... ,• que Yimos jogar não íoi 
d;ts mai5 brilhante.... I~ certo que 
no dtcorrer da partida Sporting· 
.fkof<-n<-n~ se Yerificou a sua pon· 
tinha de <'moção e, por vezes, o seu 
qu~ de bom «hondb<1lln; mas a 
p<'rcmt.agem não foi de moldo a 
nnul.tr por completo a nossa pri· 
miti"a opinião - de que, ao fim 
de tanto.' torneio.; jogados, o coo· 
junto dos grupo• devi" ser perfeito. 
i'or Jl.'lrte do Bclcnc:n~s. então .. 

O último r<>ngresso ordinário da 
U. V. P. decorreu em ambien
te calmo, excessivam~nte cal

mo até, com!l se tra~ de reu
nião familiar. Bons sintomas 
t·~? 

Pelo que diz respeito a entendi
mento entre dirigente&. o facto é 
digno de regi•to; mas para que tra· 
duza •ituaçào próspera da moda
lidade e interh"' pela me•ma -
devemos convir que não !lerá dos 
melhores •intomas. Antes pelo con
trário, a mant-ira como decorreu 
a sessão - qu:\si sem uma voz 
a discordar - reflecte sim, quan
to a nós. de•interl!ssc e, sobretudo, 
pouco entusia!tmO pelo cicli~mo. 
e.~h·o hon'°"• excepç(ie,;. 

Apenas oito clubes ..,.tivtram re
pre<entados na reünião, e desses 
nenhum teve algo de novo para 
apresentar ou discutir. 

O Pôrto que em congressos 
anteriores havia marcado a sua 
per<0nalid.ule - nem sequer apare
ceu, a constratar com o desejo for
mulado de modificar e eaclarecer 
regulamentoo e decisões tomadas 
pelos dirigentes lisboetas. 

Ora desta maneira jamais poderá. 
fazer-se obra construth·a e. pior do 
que is._"°, continuarão a surgir, ines
peradamente. di\'ergl!ncias e confii· 
tos. que emperram ainda mais a 
vida da velocipedia. 

O único documento apresentado 
para alteração de regulamentos, da 
autoria de um sócio individual, 
embora tl\'r<~ coisas aproveitá
vei-. continha matéria inadaptá,•eJ. 
não só à vtlocipedia, como ao nosso 
meio e à ~poca que atravess:imos. 

Devemos, no entanto, prestar 
justiça ao •eu autor, pelas boas 
intenções que o moveram no ela
borar tal documento. ~ até inte
~<antr dar a conhecer a (inati
dade de ta 1 proposta. 

Proibindo que os independentes 
recebessem prémios cm dinheiro -
assim . propunha o sócio Fernan
do Barrela - pretendia-ae aliviar 
a U. \'. P doe encargos com que 
a federação é onerada ao instituir 
os citados pr~mios para cstradistas 
- e não consentindo que os ama
dores transitassem de clube senão 
passados tr~s anos após a sua pri
meira inscrição. visava-se defender 
~ clubes que, fazendo e edu
cando ttt nica mente gente nova, 
sem ela ficam. logo que sabe al
guma coisa. porque outras colocti· 
vidades lha «pescam» ... 

Com semelhante documentação, 
porém, nada f>C conseguia de posi
tfro. Só .,. criavam embaraços de 
ordem >Dkrna e complicações com 
a União Ciclista Internacional. 
~ que, dada a legislação sõbre 

amadores que vigora internacional
mente - lris feitas e fiscalizadaa 
pela U. C. I .• a que tôdas as fede
rações nacioMis têm de se subme
ter - aqu~le' corredores •nlo po
dem firmar contratos de qualquer 
espécie com clubes, casas ou fá· 
hricas de bicicletas». Port.nnto, se 
não podem firmar contratos. nada 
os impede de. terminado o ano ou 
a época de provas pela qual tiram 
a sua liconça. transitattm para 
onde lhea aprouver. 

Quanto aoa independentes - que 
entre nós correspondem à r. • cate
goria de corredores de outras na-

~ões, podendo por is.'>O a linhar co11t 
~k• - como poderiam d isputar 
provas internacionais se nelas 86 
há prémios em dinheiro? Teria 
mos a<-•im homens de ela.se. po· 
dcodo ombrear com ""tradistas e.
trangriros de nomeada, a correr por 
um;L si1nples medalha . .. 

!<to seria de facto muito lindo 
e demonstraria inegual:lvel dedica
ção l><'la modalidade. Mas era im
l'O'!'h·cl na prática: cada bicicleta, 
•utrnollio•• indispensável a quem 
corre. custava em tr1npo normal 
1 .500$00 e agora algo parecido 
com J.8ooSoo! 

Por tanto, assim e:omo um cava· 
leiro que sendo amador cem por 
cento pode rece~r prémios em di· 
nheiro - o objecli,·o e alcance 
de11."' faculdade compreende-se bem 
- um ciclista de c lasse deve tam
bém poder receber prémios monc· 
tárioo. 

Quanto a escrupulos de uma fc. 
deração tratar com amadores f" 
profi~c:ionais. não hA razão de cxi4~ 
tirem como demonstraremos em 
próximo artigo. 

, GIL MOREIRA 

A no~'" acçjo vai s.e-r. porttnto, 
orientada - no que resp·ita à 
maior pro,·a li"'boncnse - no ~n
tido de an:\lise geral, , .e ..... 1ndo 
umas vezc~ a acção dos grupos 
em conjunto, outras vezes a actua
çiio de jogadores, árbitr<l'I. Associa
ção e - porque não? - a do pró
prio público. 

~Jeramentc a titulo de ;irqui' '~ 
nrstas co1un.t°'I os result~ul<.»- c"'hti
dos pelos concorrentes, da mo~ sc
Rui<.lamente o~ algarismos rr~ultan
tos da primeira jornada do cam
peonato: 

Sporting. <) • Belenenses, I · 
uOs TtClt"••. 7 - ~tao1ilenM", 1. 

Unidos, 3 Benfica, o. 
Em segundas categorias, o Spor

ti ng venceu o Belenenses por JO·t. 
Como ~e vt•riíicn, o cam1~ona.to 

<'ln deem·~ ap<"nas conta com a 
participaçiio ele seis concom'ntes, 
quantidade dt'ma<iadamente tt<lu
>ida para o primeiro centro des· 
portivo do JMls. 

Esperávamô!I que a qualidade 
nos fizesse olvidar essa dcminuta 

CONCURSO ! oo:;"GOAL DA VITÓRIA" 
NOVO PRtMIO DE SEIS CONTOS 

repartido por dois e on corr ente s 

O primeiro prémio do nosso Concurso do •Ooal da 
Vitória• -na importância de SEIS MIL ESCUDOS 
voltou a sair; e desta vez foram dois concorrentes os 

contemplados, um dêles com um boletim e o outro com dois; 
quere dizer que - conforme oreceitua o regulamento - ao 
sr. JOSÉ FERREIRA GOMES, travessa do Calado, 15-2.0 , 

couberam QUATRO MIL ESCUDOS (com dois cupões, indi· 
cando os cinco marcadores do cgoab da vitória na 9. • jornada 
do campeonato nacional de futebol: boletim n.0 9) e DOIS 
Mil ESCUDes ao sr. FRAHCISCO JOSt DE OLIVEIRA, 
morador na rua D. Carlos Mascarenhas, 27, r/c. O primeiro 
premiado é funcionário do Grémio dos Industriais de Trans· 
portes em Automóvel e o último é guarda da Policia de 
Segurança Pública. 

Correspondentes ao cupão n. 0 9 - cujo apuramento foi 
demorado por se terem metido as festas de Car_naval de 
premeio . . . - há ainda mais contemplados: CINQUENTA E 
OITO (58) com o segundo prémio, de MIL ESCUDOS; e 
uma percentagem maior com o ti;_rceiro prémio, de 500$00: 
MIL QUATROCENTOS E CINQUENTA E UM concorrentes. 

As listas e boletins respeitantes ao cupão n.0 9 (assim 
como os anteriores cujos prémios não tenham sido ainda le
vantados) ESTÃO PATENTES - PARA FISCALIZAÇÃO DOS 
INTERESSADOS- DAS 11 As 12 E DAS 15 As 18 HORAS 
DE TODOS OS DIAS ÚTEIS. 

A nossa administração fez seguir já, em vales de correio 
registados, as importâncias dos prémios dos concorrentes da 
provlncia contemplados com os MIL ESCUDOS respeitantes 
aos boletins n. 0

• 5, 6, 7, 8 e 9. 
Ainda na:o recebemos o papel encomendado e por isso 

não podemos, a nosso pezar, publicar as separatas com os 
nomes dos contemplados. Mas o assunto remedeou-se com a 
elaboração de listas que se encontram patentes para consulta. 
Logo que possamos, voltaremos à publicação das listas res· 
pectivas. 
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o dc,rngano foi absoluto. 
Confrontemos a actuação das li· 

nha!i intermédias <los dois «Onzcsn 
e dai resultará o motivo da dcr
rot.t. d~ tiazuü.,,, O moth'o prin· 
cipal. aliás, porque outros houve, 
embora de somcno• importància, 
ma• que pesaram no resultado. 

Os médios de Belém, designada· 
mente Cruz. Pedro Santos e Car· 
doso. não imprimiram ao jôgo 
aqucl" \'tlocidadc qur tão impres· 
cindhd é cm qualquer acti,•idade 
d<»1>0rth-a e nomeada e especial
mcnH.1 no ~chandballo, onde a an· 
trcipação é um dos triun fos princi
pai~. J)os três, sómente Cruz teve 
vblumbres de rapidtz sôbre a bola 
e !IÕbrc o ad,·er.ãrio, integrando
-se no ""º papel de fornecedor de 
jõgo à linha avançada. Os outros 
limitaram-se a estorvar a acção dos 
contrttrios, muitas vezes sem a ra
pidct. necessâria. Ao contrário, os 
médio• sport inguist.u exibiram-se à 
altura das circum~ncias, aliviando 
o trabalho dos interiores quanto ao 
seu concurso na meia defesa. Par· 
ker, então, está subindo de jôgo 
para jõgo. 

Concretizando, d iremos que aos 
uazuis11 falta um ti.to de equâpa 
que facilite aos 5"US interiores a 
infiltração no terreno e a COD!e· 

qücntc condução Jl"rfeita do jôgo 
ató ao capítulo remate, em que 
se m<>•tmm b astante perigosos. Eis 
qu:bi t.udo - e o resto refere-se 
à fragilidade dcmon•trada pela ex
trema defesa. onde a falta de Na
tfridade foi notóri.~. 

E !"''"'mos em branco a apre
ciaç:io <Obre o trabalho dos árbi
tros ató que nos .eja permitido 
falar com propriedade dos resulta
dos conseguidos nas rcUniões sema· 
nai• entre os ju!ze. de campo. le
vadas a efeito por iniciati,·a da 
As.'ôeiação e Comi•"1o de Árbitros. 

ALVARO GASPAR 

O CAMBISTA 

í!l!~í!~ 
es tá sempre 

à Testa 
das 

SORTE GRANDES 
Rua do Arsenal == 74-7.8 == 



ANTES de de«revennos o que 
foi a corrida cláosica dos 50 
qui16metr<l\'\. organizada no 

d.•mingo pela U. V. P., para inau
guraç-o da t~mporada '"elocipédica 
do i943. 6 JU•to .alientar a ati
tude tomada por aquela entidade, 
mantendo. d• pois de pcn<.~r alte
rá·lo, o percunio inidalmente esco
lhido para " pr"' a - isto é, a e•· 
trada J.i•boa-~t.1hdra, onde os ci
t:li~ta.~ haviam ftlto o~ seus treinos 
e p>ra a qual trnham preparado 
uandamcnto:-.i• t <ksmultiplicações 
e fixado plano• de conduta . 
~ um pormrnor que parece in

signilic;i ntc, ~se de se correr no 
percuNO ondt• !-iC treina - mas 
tem import.~ncia capital para o 
rendimt·nto dos "tradistas, sobre
tudo parti oa qu~ cuidam a sério 
da t<'<níca de montar. Bem haja a 
U. V. P . por ª'~im o ttr também 
comprttndido. 

,\.,.iro , p&to tm rtll-\'O o proce
dimento da Hlha t:nião, '"ejamos 
o que foa a corrida de abertura, 
na catt-gori.1 de independentes. 

A ingrata laref a dos <rola
dores> 

O primeiro cmb<> lc d~ste ano ca
ractcrizou·>O por uma luta, por 
sinal brilhante e emotiva, entre os 
homens ccduro~I). roladores cem por 
cento, ;i trotarem i«>lar-se longe 
da meW.. e os e><tradistas-usprin
tcr!'I» - normalmente \'encedores 
d<h últimos quinhentos metros -
que procur>ram, a tõdo o t:rruL<e, 
não •d('!!Cohr• , a·fim·de fazerem 
\'aler, no momento oportuno, a 
>Ua arma principal - a \'elocidade. 

Foi, "'m dúvida, o embate entre 
a !órça e a fogo•idade, por um 
lado, e a láctica e subtileza por 
outro. 

Des...a luta, agradável de seguir, 
e que se fixou na nos<1a retina pelo 
que teve por vezes de empolgante. 
evidenciaram-fie, em primeiro pla
no, jt"'6 M<1rtins - o concorrente 
mais brilhante no ataque - e 
Fraoci<eo Ináci~. o homem que 
melhor e mais eficarmcnte contra
·atacou. Se o homem da :\lalveira 
nlo con~ituiu rsgueirar·se ao pelo
tão foi porque o corredor do Ca
'•liinbo, tamb•·m no de!'ejo de se 
i"-Olar, acabara por fazer a ure
colagem• dos atr;isados. 

Igualmente Alberto Raposo e 
António Jacinto se dedicaram à 
tarefa, ingrata e infrutlfera, de 
dispcroar pelo caminho os dois ho· 
mens que mais perigosos se torna· 
riam dc«le as rcctas do Lumiar ao 
Campo Cmnde - Lopes e Louren
ço. O beirão e o sintrense bem «es
ticaram" cm arrancos secos e fei
tos de surprb<a, - mas os ccsprin
ter~rn Já continuavam a vir, salti
tando do roda para roda, confiados 
nos &tus rttuNOS ... 

E, quando os roladores, já a 12 

quilómetros da m~ta. renunciaram 
à lut.1. qu:l•i \'encidos, a parelha 
de •pistards.. que tanto se eviden
ciou em E•panha, entreolhou-se, 
como que a díier que estavam se· 
nborcs da eituação ... 

O imprevisto também conta 
Houve, porém, um rolador que 

se não conformara com a idéia da 
prova se decidir na Alameda do 
Campo Grande. 

E «•se corredor - que era Re· 
bt'lo - entendeu dever isolar·se na 
companhia de Inácio, já com Car
ricbe à vista. Semelhante iniciati
'"ª· que arhámos oportuna, teve 
como finalidade «quebrar», logo 
ali no princípio da íngreme ladeira, 
tÕ<las aa pcmibilidad"" duma che
gada cm pelotão - o que parecia 
\"iá-.1, dado o avanço adquirido 

Luta de "sprinters" e "raladores" 
nos 50 quilómetros clássicos 

pelos fugiti vil<. Ma• o que havia 
pens.1do Rebêlo ocorreu também a 
]<»'" )lartins e a Raposo - e foi 
e.te que, brioso. ac.1bou por trazer 
à frente da. OJ>('raç~ não s6 Mar
tins e mo Eduardo LoJ'IC", o qual. 
linc.1ndo dcpoi$ os dentes, Carri
che acima e no tmpedrado do Lu
miar, jama1~ dt'ixou de reünir W.. 
das s po• 1bilidades de triunfar. 

Bons princípios 
Como se depreende, a luta tra· 

vada. teve "alor e a prova, no con .. 
junto, foi bem disputada. 

/1. julg;ir pch1 maneira como tõda 
a. gente se ccagOentoun, a c<fonnan 
não deve andar muito arredia de 
quá'i todO!I os t>tradistas, à excep
ção de Lourenço, quanto a nós 
ainda ~m o fõlrgo e a rapidez ha
bituai•. Também j<N' Ferreira se 
recente pnr agora da falta de mé
todo e saber p:ira con<eguir a ca
d~ncia de um independente. 

Quanto aos re•tantes, José Mar· 
tios aparttcu combati''º e com 
bastante mobilidade, o que não o 
impede, no entanto, de ser o ha-

• bitual ccdcstrambelhado» na manei
ra como e onde "taca. Raposo e 
Inácio fora m voluntariosoa, em· 
hora o primeiro continue confiando 
demais nM ftuas (>O"Sibilidades. Re
bêlo e j acínto. sobretudo êste úl· 
timo. pedalam já com grande 
à-vontade, e Aristides, ainda sem 
a sua habitual ccsouplesse» também 
nos agradou. Só S.-reoo acusou de
mais os goli- vibrados durante 
uns 50 quilómNro. algo compridos, 
e, ainda por cim>. com vento forte 
a !!Oprar de frente. da !\lalveira a 
Lisboa. 

Nos lugares de honra 
A prO\'a, como ~ sabido, foi 

aberta a tOdaa a5 categorias. Da· 
mos a 6<'guir os nomrs dos classi
ficados n03 lugar~s de honra: 

llldepe11dentrs - 1.0 Eduardo 
Lopes. I h. 48 m. 3S s.; 2.0 Mar· 
tins; 3.0 Rebelo. Todos da ccllumi-

oante». Clas.ilicaram-se mais sete. 
Séniores - Lº Aristides Paulo. 

Li.sg:\s, I h. 3·1 m. 18 s.; 2.• 
Ta,·ares da Silva, Li•gãs, 3.• Bap
tista Alves, Sporting. Classifica· 
rdm-M" mais cinco. 

jwn1ores - 1.• Mota Domingues, 
Li•gá•. 1 h. 40 m. 30 s.; 2.• Afon· 
so Espalha, Li•gás; 3.• Ernesto 
Rodrigues, ulluminante». Classifi· 
caram-se mais nove. 

J niciados - 1. • Rodrigues Gil
berto, individual, r h. 36 m. 27 s.; 
2.• Dooüogos Cheio, Combatentes; 
3.• Sant-OR Cost.~. Combatentes. 
ClassiHcarnm~so mai5 nove. 

Vetera>1os - 1 .0 Duarte Martins, 
Sporting, 1 h. 42 m. 53 s.; 2.• Ar
tur Dias Maia, Benfica; 3.• Helder 
Cunha, Sporting. llou"e mais um 
concorrente cla"8ificado, Manuel da 
Crui, de ccOs 15n. 

GIL MOREIRA 

.Actividades 
da «M. P.» 

Com o entusiasmo e correcção 
das jornadas precedentes, conti
nuou a disputar-se o campeonato 
de futebol da Ala 2 da cM. P.•. 
Um desafio havia cujo interésse 
era superior ao de todos os ou
tros: o encontro Pupilos do Exér
cito-Liceu Pedro Nunes, em vir
tude de se tratar de duas das 
equipas com maiores possibili· 
dades e cooseqneotemente com 
maiores aspirações. O triunfo 
coube aos Pupilos do Exército. 
pelo ucore• de 4-I, resultado a 
premiar, de certo modo, o melhor 
trabalho dos vencedores. 

- A Escola Nacional marcou 
pontos por falta de comparén
cia da Escola Ferreira Borges. 

- Começou no s!lbado o cam
peonato de cvollcy-ball» para o 
escalão de cadel1s. Concorrem 
ao torneio 34 centros, divididos 
em cinco séries. 

CONCURSO DO cGOA L DA VITÓRIA• 
(ORG ANIZAÇÃO DE •STADIUM>) 

BOLETIM N.° t• 
CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 

12.• JORNADA 

BELENENSES - ACADtUICA - -----
UNIDOS - SPO_RT_INS ___ _ 
VITORIA - BENFICA ·=-------
UNIDOS (do Barreiro) - OLHANENSE 
f."t PORTO - LEIXOES 

MARCADORES DO <SOAL DA VITORIA> 

Nome do concorrenle ........ - ................................................................................. --·--· 

Morede . 

NOTA !•PORTANTE: Os bo letins ~ue nl o traaam bem le&lvels o nome e 
ª mo;:3ta d~:o~~r.:;r~~'~ Ws~°o!nu~~1 s~~g:lncla - devem dar entrada ~a 
Redacclo (Trav. Cidadão João Gonçalves, 18-8.0), lmprelerlvelmente a1é as 
18 horH dos ubados que precedem os Jo101, como Indicado na base 3.• 
do Reculamento do concurso. 
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MARIA CLARA 
(ConclM<iio da f>dg. 4) 

A azougada e gaiata petiza dos 
cur~os infantis de cOs Comba
tentes• não esqueceu também os 
seus amigos! E quando a pro
curámos recebeu-nos com a mes
ma geotilera e afabilidade de 
outrora ... Era a mesma rapariga 
simples que conhecéramos da 
gímnástica - e não a actriz cujo 
nome a publicidade lançou atra
vés de Portugal ; era, em suma, 
a despor1ista que recebe a visita 
de um antigo companheiro do 
desporto . . . 

- Foi um sonho, um sonho 
lindo, na verdade, mas de que me 
pareçe nilo ter acordado ainda . .. 
cQucm havia de dizer-me, hã um 
ano, que era agora artista ..• Se 
mo tivessem dito, ria com gõsto ... 
Dir-se-ia que não acreditava .. "' 

Assim nos falou a Maria Clara, 
ama figura do desporto que ca
minb.a a passos firmes para a 
consag ração e que a Arte absorve, 
tal como sucedeu com ldalina de 
Oliveira e Estela de Carvalho, 
com Oliveira Martins e Tomás de 
Macedo, com Paiva Raposo, Fer
nando Pereira, Eugénio Salvador 
e outros . . . 

É um triunfo mais para o des
porto; e lambem para o Grupo 
Dramático e Escolar cOs Com
batentes•, a quem sandamos sin
ceramente por mais esta vitória. 

J orge Monteiro 

o Atlético Club de Portugal 
inaugurou uma biblioteca e 
prestou homenagem à me
mória de António Faustino 

O Atlótico Clube de Portugal 
acaba de nos dar o exemplo 
de como dove ser valorisada 

a mis.ào educadora de um clube · 
de desporto, inaugurando nas suas 
instalações de Alcântara uma bi
blioteca para os seus associados. 

A in.~uguração reve11tiu·se de 
significado ~pecial. po~ deu ensejo 
para se prestar justa homenagem 
à memória de um dirigente a quem 
está lig:ida a fundação do antigo 
Carca,·elinhoo: o de•portista Antó
nio Faustino, ainda hoje recor
dado no clube como exemplo de 
dedicação. À sua iniciativa se deve, 
entre tantas realizações de valor. 
o campo da Tapadinha. Por isso, 
a biblioteca - de ambiente acolhe· 
dor - recebeu o nome de ccSala 
António Faustino.,, homenagem que 
urna lápida fica a assinalar. 

Antes realizou-se no salão de fes
tas do clube uma sessão presidida 
pelo sr. Jaime FrancQ. presidente 
da as<1emblCi."\ geral do A. C. P .. 
...-cretariado pcl.t sr.• dr.• Agoez 
)!achado Santos e pelos srs. Ri· 
cardo Ornela•, nosso estimado ca
marada de jornali<mo, que repre
senta,·a a Imprensa. Manuel Pi
nhão, do Bclrnen<eS, e o represen
tante do Cas.~lensc F. C. 

O c11Critor sr. Manuel Soeiro Go
mes proferiu uma conferência su
bordinada ao tema ccEducação Fí
sica e Dc~portos», na qual apreciou 
os vários casos que andam ligados 
ao desporto, preconizando d iversas 
medidas necess.1rias para o torna· 
rem elemento cm absoluto bené· 
fico para a humanidade. 

Div rso• oradores elogiaram a 
acção cultural com que o Atlético 
procura rodear a sua actividade 
desporti"ª• preo<tando também ho
menagem à memória de António 
Faustino. 




